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Resumo 

 

Carvalho, Cíntia de Sousa; Jobim e Souza, Solange (Orientadora). Entre 

ditos, não-ditos e interditos: saúde sexual de mulheres jovens com 

práticas afetivo-sexuais com mulheres. Rio de Janeiro, 2011. 177p. 

Dissertação de Mestrado – Departamento de Psicologia, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Na presente investigação objetivou-se analisar a trajetória afetivo-sexual de 

mulheres jovens com práticas afetivo-sexuais com mulheres, tendo como foco os 

cuidados e os sentidos construídos acerca da saúde sexual. Dessa forma, este 

trabalho de pesquisa justifica-se por meio de duas questões centrais: a primeira se 

refere à necessidade de se mapear as linhas de força que possibilitaram que a 

experiência de mulheres com práticas afetivo-sexuais com mulheres fosse tomada 

de modo tão discreto para se pensar as especificidades de saúde; a segunda se 

refere ao que a Psicologia pode contribuir ao campo tema, visto as constatações 

epidemiológicas dos riscos que acometem estas mulheres, de modo que se possa 

oferecer subsídios para se compreender os discursos e sentidos obscurecidos nos 

dados de saúde. Sendo assim, o trabalho em questão foi realizado por meio do que 

denominamos de encontros de (conversa)ação com sete mulheres jovens com 

práticas afetivo-sexuais com mulheres, entre 18 e 30 anos, na cidade do Rio de 

Janeiro, e com oito médicos ginecologistas. Os dados apontam que com exceção 

das mulheres inseridas no movimento social LGBT, a prevenção no ato sexual 

não é uma questão para as participantes. Esta postura tem relações com a forma 

com que o tema é produzido pelo discurso médico, em que a ausência de 

informações científicas mais consistentes acerca dos riscos de infecção possibilita 

que tais taxas sejam tomadas como inexpressivas. Podemos analisar que a 

participação do discurso institucionalizado tem papel importante na inserção da 

questão da saúde sexual deste público.  

 

 

Palavras-chave 
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Abstract 
 
 
 
 

Carvalho, Cíntia de Sousa; Jobim e Souza, Solange (Advisor). Among 

themselves, the unspoken and prohibited: sexual health of young 

women with emotional-sexual practices with women. Rio de Janeiro, 

2011. 177p. MSc Dissertation – Departamento de Psicologia, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro.   

 

In the present investigation aimed to analyze the trajectory of emotional-

sexual practices of young women with emotional-sexual women, focusing on the 

care and constructed meanings about sexual health. Thus, this research is justified 

by two main questions: the first refers to the need to map the lines of force that 

enabled the experience of women with emotional-sexual practices with women 

being taken so as discreet to think about the specific health and the second refers 

to what psychology can contribute to the camp theme, since the findings of 

epidemiological risks that affect these women, so that it can provide insight to 

understand the words and senses obscured in the data health.  Thus, the work in 

question was performed by means of what we call meetings (talk)action with 

seven young women with emotional-sexual practices with women between 18 and 

30, in Rio de Janeiro, and with eight Gynecologists Doctors. The data indicate that 

with the exception of women included in the LGBT social movement, preventing 

the sexual act is not an issue for participants. This attitude has relations with the 

way the subject is produced by the medical discourse, in the absence of scientific 

information more consistent about the risks of infection allows such fees shall be 

taken as meaningless. We consider that the participation of institutionalized 

discourse has an important role in the insertion of the issue of sexual health in this 

state.   

   

Keywords 

Womem with emotional-sexual practices with women; Sexual health; 

Sexuality; Gender; Public health policy.  
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